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MINAS TEM PRIMEIRA CONCESSÃO PARA GESTÃO 
REGIONALIZADA DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS 

CONTRATO

O governo de Minas anunciou, no mês de novembro, o sucesso na celebração do primeiro 
contrato de concessão para gestão regionalizada de Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) do 
Brasil. A concessão atenderá oito municípios do Triângulo Mineiro que integram o Consórcio 
Intermunicipal de Desenvolvimento Regional do Vale do Rio Grande (CONVALE/MG) que 
teve concorrência pública realizada em abril de 2022, por meio de leilão promovido na Bolsa 
de Valores do Brasil (B3), em São Paulo.

O vencedor da concessão foi o Consórcio S, formado por duas empresas do setor de limpe-
za urbana, a Soma Ambiental e a Seleta Tecnologia Ambiental, que ofereceram a menor 
tarifa para o usuário. O acordo prevê investimentos que totalizam R$1,2 bilhão, nos próximos 
30 anos. 

Com a novidade, Minas Gerais avança nos modelos de negócios para o setor com o  primeiro 
contrato de concessão para gestão regionalizada de RSU. De acordo com a Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de Minas Gerais (SEMAD), o projeto 
para a concessão dos serviços e a licitação foram construídos com recursos do Fundo de 
Estruturação de Parcerias Público-Privadas (FEP), da Caixa Econômica Federal, nos moldes 
estipulados pelo Ministério do Desenvolvimento Regional (MDR), pela Secretaria Especial do 
Programa de Parcerias e Investimentos (SPPI) e em cooperação técnica junto à SEMAD.

Ações 
O contrato prevê, entre as principais ações a serem desenvolvidas, a implantação de duas 

usinas de reciclagem, uma no município de Conceição das Alagoas e outra em Sacramento. 
Outra medida será a reforma da sede da Cooperativa dos Recolhedores Autônomos de Resí-
duos Sólidos e Materiais Recicláveis de Uberaba (COOPERU). 

Além disso, serão promovidas diversas ações envolvendo a capacitação de catadores, 
desenvolvimento de programas para identificação de oportunidades na exploração de mate-
riais recicláveis, dentre outras atividades ligadas à limpeza urbana e tratamento de resíduos. 

Próxima concessão pode ocorrer na região de Patos de Minas 
Em junho deste ano foi assinado o Termo de Cooperação Técnica com o Consórcio Cispar, 

que abrange o município de Patos de Minas e demais cidades da região, cujo projeto está, atu-
almente, na etapa de diagnóstico de engenharia. Esse processo começou ainda em abril, 
quando a SEMAD publicou um edital de chamada pública para selecionar consórcios públicos 
intermunicipais de Minas interessados em receber os Estudos de Viabilidade Técnica, Econô-
mica e Ambiental  (EVTEA). Pela proposta, os consórcios deveriam executar as ações que vão 
desde o diagnóstico completo até a licitação de concessão dos serviços de manejo de resídu-
os sólidos urbanos. Caso seja viabilizada, a concessão vai beneficiar 550 mil habitantes resi-
dentes de 22 municípios mineiros. Dentre outros benefícios para a região, o projeto inclui a 
execução, pela concessionária vencedora, do serviço de encerramento dos lixões dos municí-
pios consorciados.  
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SINDILURB-MG PARTICIPA DE CERIMÔNIA DE CRIAÇÃO
DE ENTIDADE SINDICAL DOS RODOVIÁRIOS NO RJ

EVENTO

O SINDILURB-MG participou, em 22 de novembro, da cerimônia de instalação do Núcleo 
Intersindical do Transporte Urbano do Rio de Janeiro, a NINTER RODORIO. O evento foi rea-
lizado no Centro Cultural do Sindicato dos Rodoviários do Rio de Janeiro (SINTRUCAD) e 
contou com a participação de Hely Costa Lages, representando o Sindicato, a convite do 
professor Antônio Gomes de Vasconcelos, desembargador do TRT-3 e inspirador do 
NINTER e dos sindicatos que representam as empresas de transporte urbano da cidade  e 
do estado do Rio de Janeiro, além dos motoristas do transporte de passageiros e de cargas 
do Estado.

A unidade carioca nasceu com a participação de universidades e com o acompanhamento 
da Justiça do Trabalho e do Ministério Público, com o objetivo de promover conciliações 
trabalhistas e garantir direitos entre rodoviários e empresas de ônibus.

A cerimônia contou, ainda, com a presença do desembargador do TRT-RJ, Marcelo Souto 
de Oliveira, e representantes de outras entidades sindicais de Minas Gerais; entre eles, o pre-
sidente do Sindicato dos Empregados de Edifícios, de Empresas de Limpeza Urbana de Belo 
Horizonte (SINDEAC), Paulo Roberto da Silva, e de seu assessor jurídico, Ricardo Castro; o 
presidente do Sindicato das Empresas de Asseio e Conservação de MG (SEAC-MG), Renato 
Fortuna Campos; o presidente do Sindicato dos Condomínios Comerciais e Residenciais de 
Minas Gerais (SINDICON-MG), Carlos Eduardo Alves de Queiroz, dentre outros.



PUBLICAÇÃO APRESENTA OS RUMOS DA 
GESTÃO DE RESÍDUOS

O FUTURO DO SETOR
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A Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais (ABRELPE), 
representante da International Solid Waste Association (ISWA) no Brasil, disponibilizou um 
panorama sobre o futuro do setor. A publicação ‘O Futuro do setor de gestão de resíduos - 
tendências, oportunidades e desafios para a década 2021 - 2030', fornece dados compila-
dos e tratados com fundamentação científica, de modo que representem a realidade da 
gestão de resíduos do país.

O futuro da gestão de resíduos depende das indústrias, investidores e toda a cadeia pro-
dutiva em conhecer e antecipar tendências, desafios e oportunidades dos próximos anos. 
E tudo isso enquanto a coleta e destinação  adequada para todos segue sendo uma 
demanda imediata e urgente no Brasil e em todo o mundo. Saber onde está e interpretar o 
mapa da mina nem sempre é fácil e esta é a ideia central da publicação. 

Todo o conteúdo é organizado pela ISWA, uma organização internacional que reúne espe-
cialistas no setor, no mundo inteiro. Segundo a instituição, o objetivo da publicação é 
ajudar as empresas do setor a “conhecer as possíveis variáveis que influenciarão a geração 
de resíduos e seus sistemas de gestão, os novos comportamentos  sociais e padrões de 
produção e consumo, bem como as interações globais em termos de comunicação, desen-
volvimento, crescimento populacional, comércio e  demandas”. 

O documento traz uma análise completa e está disponível em versão em português, gra-
tuitamente. Confira: https://bit.ly/3D2Pkt9. 
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